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Figura 9.1: Mapa com os limites estaduais do Brasil.
Fonte: IBGE.

Se você estiver interessado em obter os dados 

utilizados nesta aula, é só acessar o site do 

Censo 2010 – IBGE: http://www.censo2010.

ibge.gov.br/.

Após a aquisição dos dados, devemos criar classes temáticas 

de população. Devemos decidir quais estados, de acordo com o seu 

contingente populacional, devem ser considerados pouco populosos, 

moderadamente populosos ou muito populosos. Posteriormente, 

deveremos escolher cores (tons) para cada uma destas classes, 

como, por exemplo: amarelo para os estados pouco populosos, 

rosa para os estados moderadamente populosos e vermelho para 

os estados muito populosos.
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Quadro 9.1: Dados de população por estados brasileiros

Estado População em 2010

Tocantins 1.373.551

Roraima 425.398

Rondônia 1.535.625

Pará 7.443.904

Amazonas 3.350.773

Amapá 648.553

Acre 707.125

Sergipe 2.036.277

Rio Grande do Norte 3.121.451

Piauí 3.086.448

Pernambuco 8.541.250

Paraíba 3.753.633

Maranhão 6.424.340

Ceará 8.180.087

Bahia 13.633.969

Alagoas 3.093.994

São Paulo 39.924.091

Rio de Janeiro 15.180.636

Minas Gerais 19.159.260

Espírito Santo 3.392.775

Santa Catarina 6.178.603

Rio Grande do Sul 10.576.758

Paraná 10.266.737

Mato Grosso do Sul 2.404.256

Mato Grosso 2.954.625

Goiás 5.849.105

Distrito Federal 2.469.489

Total 185.712.713

Fonte: Censo 2010.
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As etapas de criação de intervalos de classe e definição 

de cores para a legenda podem ser consideradas como parte do 

processamento dos dados obtidos para o mapeamento temático. 

São uma etapa posterior à aquisição dos dados e antecessora à 

etapa de representação final das informações.

Figura 9.2: Processamento de dados temáticos.

Para finalizar o mapa, devemos inserir todos os elementos 

constituintes de um mapa temático, tais como: título do mapa; 

informações da base cartográfica (ex.: datum, projeção, sistema de 

coordenadas etc.); fonte dos dados; orientação (indicação do norte 

geográfico) e, por fim, a escala cartográfica. Nesta etapa, também 

devemos escolher o tamanho da folha (A4, A3, A2 etc.) e, ainda, 

a orientação da folha (retrato, paisagem etc.). Pronto, terminamos 

nosso mapa temático!
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Figura 9.3: Elementos de um mapa temático.

É importante esclarecermos que, para conseguirmos construir 

um mapa temático, é necessário usarmos dados que sejam ade-

quados para a base cartográfica que estamos utilizando. Por isso, 

dizemos que os nossos dados temáticos devem ser georreferenciados, 

ou seja, devem possuir informações de localização (coordenadas) 

ou estar associados a unidades espaciais preestabelecidas (ex.: 

municípios, estados etc.).
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Figura 9.4: Construção do mapa temático.

No exemplo que acabamos apresentar, os nossos dados temá-

ticos estavam associados a uma unidade espacial já reconhecida, 

que são as unidades federativas do Brasil. Em outras situações, 

podemos verificar que os nossos dados podem não estar associados 

a unidades espaciais, estando portanto georreferenciados a partir 

de coordenadas geográficas. Vejamos um exemplo.

Vamos agora acompanhar a construção do mapa temático de 

distribuição de jazidas de minério de ouro no nosso país. Para isso, 

vamos precisar dos limites político-administrativos do Brasil, que são 

um elemento da base cartográfica, e, ainda, da localização das 

jazidas de ouro, que representam os dados temáticos. 

É importante observar que, neste caso, a localização das 

jazidas de ouro não está relacionada a nenhuma unidade político-

administrativa (ex.: limites dos estados), mas é obtida a partir do 

uso de sistemas de coordenadas. Ou seja, cada jazida de ouro é 

localizada a partir do uso de coordenadas geográficas.
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Quadro 9.2: Localização das jazidas de ouro no Brasil. O quadro apresentado 
está em formato reduzido, já que o dado original possui a localização de 258 
jazidas de ouro

Jazidas de ouro
Coordenadas geográficas

Longitude Latitude

Labourrie 51° 37' 48'' w 2° 16'  49'' n

Porto Grande 51° 41' 24'' w 2° 21' 00'' n

Mazagão 51° 49' 12'' w 0° 29' 24'' n

Meia Pataca 49° 40' 12'' w 14° 39' 00'' s

Fazenda Bicuda 48° 30' 36'' w 13° 50' 37'' s

Serrinha 46° 17' 35'' w 2° 17' 24'' s

Piaba 45° 52' 59'' w 1° 26' 56'' s

Aurizona 45° 37' 44'' w 1° 30' 20'' s

Casa de Pedra 55° 39' 45'' w 15° 35' 53'' s

Fazenda Rosalina 56° 40' 12'' w 15° 38' 24'' s

N. S. do Livramento 56° 18' 36'' w 15° 57' 00'' s

Nova Xavantina 52° 28' 13'' w 14° 36' 40'' s

Poconé 56° 24' 30'' w 15° 53' 20'' s

Pontes e Lacerda 59° 10' 40'' w 15° 27' 59'' s

Santa Elina 59° 48' 00'' w 14° 40' 05'' s

Várzea Grande 56° 19' 55'' w 15° 38' 49'' s

Ojeriza 43° 39' 35'' w 20° 03' 36'' s

Capitão Felizardo 43° 47' 10'' w 18° 37' 50'' s

Igarapé Madalena 54° 38' 00'' w 5° 35' 15'' s

João Cavalcanti 54° 30' 00'' w 5° 30' 00'' s

(...) (...) (...)

Fonte: GISMAPS (adaptado pelos autores).

Sendo assim, podemos dizer que as jazidas de ouro foram 

georreferenciadas e estão prontas para serem submetidas às 

próximas etapas do mapeamento, que são a sua representação 

gráfica e posteriormente a escolha de simbologias. Para finalizar, 

devemos inserir os elementos finais do mapa (escala, coordenadas, 

legenda, informações da base etc.). 
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Figura 9.5: Jazidas de ouro no Brasil.

É muito importante termos a consciência de que o processo 

de geração dos mapas temáticos passa por três importantes etapas:

1. aquisição dos dados temáticos;

2. tratamento dos dados;

3. simbolismo e representação final dos dados.

Por isso, tão importante quanto perguntar "quem" construiu o 

mapa é saber "qual" a fonte dos dados temáticos usados para gerar 

o mapeamento, já que a confiabilidade da representação estará 

correlacionada diretamente com a qualidade dos dados utilizados.
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Atende ao Objetivo 1

1. Você prestou atenção nas etapas de construção dos mapas temáticos? Lembra os 

procedimentos utilizados na construção dos dois mapas neste início de aula? Agora descreva 

as principais etapas de construção do mapa a seguir, de percentual de pessoas servidas 

de esgotamento sanitário.

Figura 9.6: Mapa de percentual de pessoas servidas de esgotamento sanitário.
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______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

Para construir um mapa temático, devemos representar um tema qualquer sobre uma base 

cartográfi ca. Portanto, a primeira etapa para construção do mapa em questão deve ser a 

aquisição dos limites das unidades federativas do Brasil (estados e Distrito Federal) e dados 

que quantifi quem a população total de pessoas servidas de esgotamento sanitário para cada 

uma das 27 unidades.

Em seguida, deveremos calcular o percentual de pessoas servidas de esgotamento sanitário 

por estado brasileiro (e para o Distrito Federal). Esta etapa pode ser chamada de tratamento 

ou processamento dos dados. Concluída a etapa de tratamento, deveremos escolher os valores 

limites de cada classe (ex.: 1– até 30%; 2 – 31 a 50%; 3 – acima de 50%), e ainda, as cores 

que representarão cada uma delas.

Para fi nalizar o mapa, devemos inserir todos os elementos constituintes de um mapa temático, 

tais como: título do mapa; informações da base cartográfi ca (ex.: datum, projeção, sistema de 

coordenadas etc.); fonte dos dados; orientação (indicação do norte geográfi co); e, por fi m, a 

escala cartográfi ca.
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Classificação dos mapas temáticos

Os mapas temáticos podem ser elaborados levando-se em 

consideração um diferenciado conjunto de técnicas, metodologias 

e objetivos, fazendo com que a diversidade de possibilidades em 

sua criação seja relativamente grande. Em virtude disso, os mapas 

temáticos podem ser classificados de muitas formas, que podem estar 

de acordo, por exemplo, com aspectos ligados aos objetivos de 

sua criação, com os dados utilizados em sua construção ou com as 

metodologias aplicadas para a representação de suas informações. 

Agora, vamos estudar a classificação dos mapas temáticos, de 

acordo com duas importantes características, que são:

1. a natureza do dado (qualitativo, ordenado, quantitativo);

2. os objetivos do mapa (inventário, análise e síntese).

Quanto à natureza do dado, os mapas podem ser classifi-

cados como: qualitativos, ordenados ou quantitativos. Os mapas 

qualitativos, que também são conhecidos como mapas nominais, 

são aqueles que representam características qualitativas dos objetos 

mapeados, importando-se principalmente com a distribuição espacial 

e simbolização destes elementos.

Podemos entender como “qualitativa” toda representação que 

classifica nominalmente, por algum critério, um objeto ou recorte 

espacial qualquer. Nos mapas qualitativos, não se pode determinar 

quantidades, nem tampouco ordem hierárquica de classes, já que 

não existe nenhum valor numérico associado à sua representação.

Podemos tomar como exemplo o mapa de mesorregiões do 

estado do Rio de Janeiro. Neste mapa, diferentes municípios do estado 

do Rio de Janeiro são classificados, nominalmente, de acordo com as 

regiões político-administrativas a que pertencem. Vejamos a seguir.
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Figura 9.7: Mapa de mesorregiões do estado do Rio de Janeiro.

Ao observarmos a legenda do mapa, confirmamos que os 

municípios do estado do Rio de Janeiro foram classificados de 

acordo com o nome da região a que pertencem (Baixadas, Centro 

Fluminense, Noroeste Fluminense etc.), que são considerados critérios 

qualitativos ou nominais.

Outros exemplos de mapas qualitativos são:

1. mapas de uso e cobertura do solo;

2. mapas geológicos;

3. mapas de solos;

4. mapas climáticos;

5. mapas geomorfológicos.

Os mapas ordenados são caracterizados por estabelecerem 

classificações hierárquicas entre objetos ou recortes espaciais 

representados. Neste tipo de mapa, não explicitamos nenhuma 
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relação de proporcionalidade na legenda, ainda que tenhamos 

utilizado critérios quantitativos para criar uma hierarquização. 

Vejamos dois exemplos.

No primeiro exemplo, temos um mapa que já foi utilizado 

nesta aula, que é o mapa de população dos estados brasileiros. 

Podemos perceber que os estados brasileiros foram hierarquizados 

em 3 diferentes classes, de acordo com a quantidade de população 

existente – pouco populosos, moderadamente populosos e muito 

populosos. No entanto, não estão explícitos na legenda os valores 

numéricos utilizados para a definição desta hierarquização.

Figura 9.8: Mapa de população dos estados brasileiros. Exemplo de clas-
sificação hierárquica.

Outro exemplo de classificação ordenada pode ser observado 

no mapa de hierarquia urbana no Brasil. As cidades brasileiras são 

ordenadas a partir de um critério de importância, sem a utilização 

de critérios matemáticos ou estatísticos.
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Figura 9.9: Mapa de hierarquia urbana no Brasil.

Por fim, temos o terceiro tipo de mapa, segundo a natureza do 

dado, que são os mapas quantitativos. Nestes mapas, geralmente 

temos a quantificação de fenômenos ou de ocorrência de eventos 

ou objetos sobre um determinado recorte espacial.

Os mapas quantitativos, ao contrário dos nominais e orde-

nados, quantificam algo ou alguma coisa que ocorre na superfície 

terrestre. Por isso, apresentam os intervalos numéricos, utilizados 

para a quantificação de uma determinada variável em sua legenda. 

Vamos para os exemplos!

No primeiro exemplo, temos outro mapa de população dos 

estados brasileiros. Desta vez, foi construído a partir de intervalos 

de classe, e não por uma hierarquização. Podemos observar que na 

legenda do mapa temos claramente explicitados os valores numéricos 

que correspondem à quantidade de pessoas que habitam cada um 

dos estados brasileiros. Isso caracteriza o mapa como quantitativo.
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Figura 9.10:  População dos estados brasileiros. Exemplo de mapa quantitativo.

No exemplo a seguir, temos o mapa de médicos para cada 

1.000 habitantes, ou seja, um mapa que expressa a quantidade 

de médicos para cada 1.000 habitantes, por estado brasileiro. Ao 

observarmos a legenda do mapa, percebemos que também são 

usados valores numéricos para representar as classes relacionadas 

à razão médicos por habitantes (médicos ÷ habitantes).
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Figura 9.11: Mapa de médicos por habitantes.

Quanto aos seus objetivos, os mapas podem ser classificados 

como de inventário, analítico ou de síntese. Os mapas de inventário 

são qualitativos na maioria das vezes, simples e de fácil interpretação. 

Na maioria das situações, estes mapas têm como objetivo principal 

representar qualitativamente a distribuição de um tema no espaço 

geográfico.

O mapa de atividades econômicas na região Norte do 

Brasil pode ser considerado um mapa de inventário, uma vez que 

apresenta de maneira simples a distribuição de diferentes atividades 

econômicas naquela região do país.
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Figura 9.12: Mapa de atividades econômicas no norte do Brasil.

Os mapas analíticos sempre exibem a distribuição de um ou 

mais elementos de um único fenômeno. Geralmente, eles quantificam 

ou hierarquizam os aspectos que vão representar, podendo ter uma 

legenda ordenada, intervalar ou apresentada por razões.

No mapa a seguir, temos o exemplo de um mapa analítico, 

que indica o percentual de pessoas com baixa renda por estados 

brasileiros. Observando-o, podemos perceber que existe um único 

fenômeno a ser analisado, que é a má distribuição da renda nos 

estados brasileiros. A legenda do mapa apresenta-se a partir de 

intervalos de classe dos valores percentuais (%) da população de 

baixa renda.
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Figura 9.13: Percentual da população com baixa renda.

Os mapas de síntese são os mais complexos, exigindo pro-

fundo conhecimento técnico dos assuntos a serem mapeados. Estes 

mapas representam uma integração de fenômenos, feições, fatos ou 

acontecimentos que se interligam através da distribuição espacial.

O próximo exemplo é o mapa-síntese de indicadores de saúde 

e socioeconômicos, que pode ser considerado mais complexo e 

com uma leitura que exige maior atenção por parte do leitor. Neste 

mapa-síntese, percebemos, a partir da legenda, o mapeamento 

simultâneo de três diferentes variáveis que se correlacionam no 

espaço (esgotamento sanitário, médicos por 1.000 habitantes e 

percentual de pessoas com baixa renda).



Cartografia

60 	

Figura 9.14: Mapa-síntese.

Como podemos observar, no mapa-síntese encontramos 

mais de uma legenda, que representam separadamente cada 

um dos aspectos mapeados. Desta forma, constatamos que estes 

mapas podem conjugar simultaneamente informações qualitativas, 

quantitativas e ordenadas, sendo difícil a sua classificação dentro 

deste critério.
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Atende ao Objetivo 2

2. Pedro estava lendo uma revista e gostou de um mapa que encontrou em uma reportagem. 

O mapa mostrava, a partir de intervalos de classe, o crescimento populacional nas principais 

cidades brasileiras. Algumas dúvidas surgiram, e Pedro precisa de ajuda para conseguir 

compreender melhor o mapa.

Ajude Pedro a entender melhor o mapa. Diferencie para ele os mapas qualitativos, 

quantitativos e ordenados, apontando o tipo de mapa que Pedro encontrou na revista.

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

Os mapas qualitativos classifi cam nominalmente, por algum critério, um objeto ou recorte espacial 

qualquer. Nestas representações, não podemos determinar quantidades, nem tampouco ordem 

hierárquica de classes, já que não existe nenhum valor numérico associado à sua representação.

Os mapas ordenados são caracterizados por estabelecerem classifi cações hierárquicas entre 

objetos ou recortes espaciais representados. Neste tipo de mapa, não explicitamos na legenda 

nenhuma relação de proporcionalidade, ainda que tenhamos utilizado critérios quantitativos 

para criar uma hierarquização.
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Os mapas quantitativos, ao contrário dos nominais e ordenados, quantifi cam algo ou alguma 

coisa que ocorre na superfície terrestre. Por isso, apresentam em sua legenda os intervalos 

numéricos utilizados para a quantifi cação de uma determinada variável. Sendo assim, o mapa 

encontrado por Pedro é quantitativo.

CONCLUsÃO

Nesta aula, aprendemos um pouco da história e os conceitos 

da cartografi a temática, assim como o processo de construção dos 

mapas temáticos. Além disso, pudemos também classifi car os mapas 

temáticos a partir da natureza dos dados e dos seus objetivos, 

entendendo como estas diferentes representações se confi guram 

em importantes ferramentas para a Geografi a e as ciências afi ns.

Não podemos esquecer de forma alguma que, independente 

do tipo de dados e de seus objetivos, o bom mapa será sempre 

aquele que conseguir passar, da melhor maneira possível, as 

informações que nele estão contidas.

Atividade Final 

Atende aos Objetivos 1 e 2

Observe o mapa a seguir. Preste atenção nos seus detalhes: quantidade de informações, 

distribuição, legenda, símbolos. Responda às questões a seguir.
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1. Quais dados seriam necessários para construirmos o mapa de densidade e crescimento 

populacional?

2. Classifique o mapa, em relação à natureza dos dados e aos seus objetivos.

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

1. Para construirmos o mapa de densidade e crescimento populacional, seriam necessários 

dados de população dos anos 2000 e 2010, correspondentes às unidades federativas do 

Brasil (estados e Distrito Federal), além do cálculo de área para cada uma destas unidades.

A densidade populacional corresponde ao número de habitantes por quilômetro quadrado (hab./

km²), ou seja, a razão (divisão) entre o número de habitantes de um estado por sua área total. 

E o crescimento populacional entre os anos 2000 e 2010 pode ser encontrado pela diferença 

(subtração) de população destes dois anos (população em 2010 – população em 2000).

Também não podemos deixar de mencionar que, para construirmos este mapa temático, 

devemos obter também os limites dos estados brasileiros, que é o importante componente da 

base cartográfi ca utilizado neste mapeamento.

2. O mapa utilizado no exercício pode ser considerado como um mapa-síntese, em que duas 

importantes variáveis estão sendo representadas. A legenda de crescimento populacional foi 

construída a partir de intervalos de classe, que estão relacionados ao acréscimo de pessoas 

em cada estado e no Distrito Federal, entre os anos 2000 e 2010. Portanto, trata-se de uma 

legenda quantitativa.

Já a legenda de densidade demográfi ca indica uma hierarquização das unidades federativas, 

segundo a sua densidade populacional, não fi cando explícitos na legenda os valores que foram 

utilizados para defi nir esta hierarquização. Trata-se, portanto, de uma legenda ordenada.
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Resumo

A cartografia temática é o ramo do conhecimento que se 

preocupa com a correta representação gráfica dos mais variados 

temas, o que requer uma visão crítica dos dados a serem mapeados, 

bem como a correta utilização dos símbolos ou convenções que 

serão utilizados para representá-los.

A cartografia temática tem como objetivo principal o desen-

volvimento de metodologias voltadas para a construção de mapas 

temáticos, estando envolvida com as técnicas de aquisição dos da-

dos, com o processamento dos dados e com a representação final 

das informações obtidas.

Os mapas temáticos podem ser classificados de muitas formas, 

que podem estar de acordo, por exemplo, com aspectos ligados aos 

objetivos de sua criação, com os dados utilizados em sua construção, 

ou com as metodologias aplicadas para a representação de suas 

informações.

Quanto à natureza do dado, os mapas temáticos podem ser 

classificados, como: qualitativos, ordenados ou quantitativos. Os 

mapas qualitativos classificam nominalmente, por algum critério, 

um objeto ou recorte espacial qualquer. Os mapas ordenados são 

caracterizados por estabelecerem classificações hierárquicas entre 

objetos ou recortes espaciais representados. Por fim, os mapas 

quantitativos, ao contrário dos nominais e ordenados, quantificam 

algo ou alguma coisa que ocorre na superfície terrestre.

Quanto aos seus objetivos, os mapas temáticos podem ser 

classificados como: de inventário, análise ou síntese. Os mapas de 

inventário são na maioria das vezes qualitativos, simples e de fácil 

interpretação. Os mapas analíticos quantificam ou hierarquizam 

os aspectos que vão representar, podendo ter uma legenda 

ordenada, intervalar ou apresentada por razões. Já os mapas-

síntese representam uma integração de fenômenos, feições, fatos ou 

acontecimentos que se interligam através da distribuição espacial.



Cartografia

66 	

Informação sobre a próxima aula

Na próxima aula, discutiremos a construção dos mapas 

temáticos qualitativos, apresentando sua importância para 

representação de diferentes temáticas de interesse geográfico.


